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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os Cerrados se constitatem na maioria das reas do Brasil 	Central 

aptas para.a cultura do trigo. Como características principais, apresentam textura do 

solo e topografia favorveis, tornando possível o trabalho de mquinas e 	fornecendo 

boas condiçes pata o desenvolvimento das plantas, e preço relativamente barato 	das 

terras. Como limitaçes, encontram-se o baixo nível de fertilidade, a elevada acidez 

e algumas deficincias em micronutrientes. No encanto, a fertilidade & facilmente cor 

rigia, e-orno tanbm a acidez, que requer menos calcrio em comparaço as grandes ireas 

hoje em cultivo no Sul do País. 

A incorporaçio dos Cerrados 	agricultura exige desnatamanto e uma 

cataçio de raízes, tornando-tmpis cara que a incorporaçio de terras de campo, e muito 

mais barata em comparaçio com a de terras de nata. 

Estima-se que o custo da terra acrescido das despesas de deamatamen 

co, cataçio de raízes, aplicaçio de calcino e de uma adubeçio corretiva seja igual a 

1/3 du 114 do-preço das terras em cultivo com trigo e soja no Sul do País. 

Possibilidades do trigo no 
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TRIGO 

Há trs pacotes tecnolgicos para a cultura do trigo nesta regflo, 

aprovados e financiados: trigo de sequeiro, trigo irrigado nos Cerrados e trigo irri-

gado nas vSrzeas, aps a cultura do arroz. 

Trigo de sequeiro 

A cultura de sequeiro, acima de 800 ia de altitude, preferencialmen-

te acima de 1.000 is de altitude, com época de plantio am fevereiro o colheita em maio, 

apresenta rendimentos variaveis de 500 a 2.000 kg/ha, com xadia em torno de 1.000kg/lia. 

Pode ser feita aps a cultura da soja, nas regies onde a soja pre 

coce, cano a variedade rarana Precoce, cresce e produz bem. 

11 
Na regiio do mito Paranaíba, en Minas Gerais, por quatro anos conse 

cutivos, a sucessao soja precoce/trigo tem sido objeto da preferncia dos agricúlco 

res sobre o cultivo de soja de variedades médias e tardias que, por seu ciclo alonga 

do, aio permitem o cultivo de trigo. O ano de 1980 foi favorvel ao trigo e, naquela 

regiio, em &reas de 12.000 ha, o rendimento madio atingiu 1.600 kg/ha. 

As árêâs localizadas acima de 800m de altitude, com possibilidades 

de utilizaçio para a cultura do trigo, atingem uma extensh superior a 5 milb5es de 

h cc t ar es 

O cultivo do trigo, nessas condiçaes, apresenta vantagens e algumas 

limitaçes, como se veta a seguir. 

A colheita é feita em período seco. Os meses de maio e junho, em ge 

tal, apresentam uma precipitaço muito pequena, inferior a 40 mm, com poucos dias de 

chuva. O fim do ciclo tambam a seco, reduzindo a incidncia da doenças, tais como a 
helmintosporiose, a ferrugem da folha e a ferrugem do colmo. As septorioses e a fusa 

riose ou giberela so de incidncia muito baixa. No ocorrem geadas na regiio, a no 

ser muito raramente, em alguns pontos, e com intensidade muito baixa. 

As limitaçes principais sio a irregularidade de precipitaçio dire 

tamente e, indiretamente, favorecendo o ataque da lagarta elasno, que muito prejudica 

no caso da ocorrincia de veranicos, quando as plantas de trigo esto jovens. 

timitaçao indireta & causada pela dificuldade na produç3o de soja 

precoce, seja pela falta de variedades que cresçam o suficiente para a lavoura mecani 

cada, seja pela eoincidneia de sua colheita com chuvas freqtientes e intensas que adi 

icultan e prejudicam sua qualidade. 



3 

A eultüra do trigo pode ser antecedida pelo amendoim ou pelo feijo 

das éguas, que ocupam pequena érea e apresentam riscos, especialmente essa Gitima eu! 

tura. 

O trigo pode ser utilizado com mais facilidade do que a soja para a 

abertura dos Cerrados, mas ela é em geral inferior em rentabilidade, comparando-se o 

trigo sozinho com soja, milho ou algodo, apés os solos dos Cerrados estarem com boa 

Em comparaçao com a produço no Rio Grande do Sul, os insumos soem 

geral mais baratos, por sarem adquiridos no período- da entressafra, isto é, em dezem 

bro e janeiro. Nessa época, hé pequena presso compradora,e o preço do trigo pata O 

produtor, sendo pago em junho, e idêntico ao do.Sul em novembro, significa ora preço 

real maior, enquanto houver inflaçao elevada. 

Trigo irrigado nos Cerrado& 

Ocorre nos meses de maio a setembro, período seco, tornando indis 

pensvel a irrigaçO 

A cultura, nessas condiçes, apresenta rendimentos de 2.500 a 3.000 

kg/ha, em média, ap6s os solos estarem corrigidos, e desde que a técnica de irrigaçao 

esteja -  bem dominada. 

Osrendinentos téni sido estéveis. O grau de segurança é grasde, se 

melbança da cultura do arroz irrigada no Rio Grande do Sul e em outras partes do País.. 

A incidência de doenças é pequena, liroitamdo-se a5 ferrugens da Lo 

lha e do colam e à cinza ou o&dio, facilmente controléveis pela criaçao de variedades 

resistentes ou por tratamentos com fungicidas. Esses ultimos, sêo de fécil apiicaçaona 

seca e sáo lavados pelas chuvas. Por isso, tornam-se eficientes. 

As geadas no ocorrem naregío, com exceçêo de umas poucas éreas. 

Mesmo assim, sao fracas, acarretando e risco muito pequeno para a triticultura. Tam 

bén o granizo mao é fator limitante, a no ser que se façam plantios tardios,fora das 

épocas aeonselhadaa. 

Ré pelo menos 700.000 hectares aptos para irrigação nos Cerrados do 

Brasil Central. Crande parte pode ser conseguida por gravidade, prética muito barata 

e sem grandes investimentos. 

A irrigaçêo por infi!traçéo e corrugaço nao exige a sistematizaçio 

do terreno. Em solos argilosos, nio hé necessidade de revestimento de canais,tornando 

a despesa de implantaças muito baixa e o sistema muito lucrativo. 
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Considerando-se que cerca de 2/3 do Levez produzido no Rio Grande do 

Sul feito com água bombeado a leo diesel, que o rendimento mdio de 3.700 kg/ha, 

e que o preço do arroz em casca ao longo dos anos se equipara ao da trigo,verifica-se 

que há possibilidade, com água bombeada por motores a lco diesel, de se irrigar o tri 

go desde que se obtenham rendimentos de 3.000 kgfha, una vez que a água necessria pa 

ra o trigo inferior a 2/3 em reiaçao usada para o arroz. 

À adubaço para o trigo irrigado varia conforme a fertilidade do ao 

lo, devendo, em geral, ser 50% mais elevada do que a do Rio Grande do Sul, na nanuten 

çio, porque os rendimentos so de 2,5 a 3 vezes superiores, com maior, retirada de 

a o e r i en t e a. 

Á despesa com irrigaçio é estimada encerca de 10 a 25% do total. 

Implantada a irricaçio para o tr.go por esse sisteina,resolve-se tain 

bm o proDlena acarretado pelos veranicos, principal fator limitamte das culturas na 

estaço das águas, assegurando-se rendimentos 50% superiores e, principalmente, a es 

tabilidade de rendimento. 

Trigo irrigado nas vrzeas 

Um programa de grande sucesso tem sido o da adaptaçao das vírzeas 

cultura de arroz, atravs de urna sisternacizaçio cuidadosa. Nessas condiçies, em Minas 

Gerais, onde o programa se iniciou e esti mais desenvolvido, os rendimentos mdios do 

arroz atingem 5.000 kg/ha. 

Essa ires sistematizada fica ociosa ou com baixa intensidade de uso 

no inverno, na estaçio seca, quando nio í poasivel sua utilizaçio para produçio de a! 

roz. 

Experimentas de quatro anos e sua posterior adoço por muitos agri 

cultores 'demonstraram a possibilidade do cultivo do trigo no pertodo de maio a setem 

bro, com rendimentos em torno de 2.500 kg/ha, aproveitando-se o solo sistematizado,as 

bombas e as inscalaç&es para o arroz. 

No segundo ano apgs sua divulgaçio, ji existen na irea de Curvelo, 

Minas Gerais, cerca de 300 lia em cultivo por esse sistema, com tendncia a sèr adota 

do em toda a área de vírzeas' sistematizadas. 

Ás recomendaçes atuais limitam o uso de vrzeas situadas a mais de 

600 m de altitude. No entanto, estio sendo conduzidos experimentas e há esperança de, 

em breve, se reduzir esse limite. 

Há numerosas vírzeas acima de 600 m de altutude. sS em Minas Gerais, 
estima-se a existEncia de, pelo menos, 600.000 hectares nessas condi'çes. 
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O prinipal problema de utilizaço dessas arcas foi solucionado com 

a escolha da poca de plantio e através de uso de um conjunto de micronutrientes (FTE 

Bit 12) aplicados tom o adubo, no plantio. 

Atu1mcntc, a principal limitaçio, fícil de ser resolvida, 	a eu 

ciancia da drenagem. flrzeas ou mesmo tabuleiros mal drenados nao so favoriveis ao 

cultivo do trigo que, como todas as outras plantas cultivadas, com exceço do arroz, 

sofrem com o encharcamento. 

- 	 O plantio 	feito de meados de abril a fins de maio; a colheita, em 

agoato e setembro. t possivel, tambh, quando feita a cultura cedo, utilizando-se va 

riedades precoces de trigo, plantar-se o ueijao antes do arroz. 

As consideraçhs para o trigo irrigado nos Cerrados, sobre adubaço 

e irrigaçao, so v1idas para as varzcas. Ressalta-se o fato-de que o consumo de agua 

ainda menor, chegando a menos da metade da necessidade do arroz das vrzeas do Rio 

Grande do Sul. 

As variedades de trigo adaptadas aos trs •  pacotes tecnolgicos aci 

na mencionados tanbm so utilizadas em sao Paulo, Paraná e Nato Grosso do Sul, em 
grande quantidade, mao havendo, pois, dificuldade de sementes para os plantios nos Cer 

rados 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Os interessados em maiores detalhes sobre as possibilidades da eul 

tura do trigo na regiao poderao.solicitar ao Centro de Pesquisa Agropecuria dos Cer 

rados -Coordenaço de Divulgaçao (Rodovia Bit 020, km 18, Caixa Postal 70.0023, 23.300 

Planaltina-DF) as seguintes publicaç3es: 

a) A cultura do trigo no Brasil Central, sem irrigaçio (Publieaçio Avulsa nY 4); 

b) A cultura do trigo irrigado nos Cerrados do Brasil Central (Circular flcnica 

ii9 1); 

e) A cultura do trigo nas vrzeas de Minas Gerais: possibilidades e dificuldades 

(Circular licuica nÇ 2) 


